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Bit\ 'IL 

.\ í11s lru r~f10 l\ 1ia plll':tS(' cloqut>11lc de um cscri­
plor fra11 te7. o pão do pohrc. 

lllustrar o pO\O Í' hahi li tal-o 11f10 :.:() a 1Jc111 f!crir 
o~ seus i11tcresst's do111e~tico~, romo a tomar parte na 
!-!Ovcrnação do paiz, r la11çar por terra os óhires que 
110 regímen do privilegio \'edam ús dasscs menos abas­
tadas a Ol'cupaçflo das mais altas posi!:ôt•s soriacs. 

O despotismo prc<·isa das trevas e do obscurantis­
mo para poder p(•rdurar; a liherdacle trm por concli ­
!:f10 \'Ítal a illustraçfto. 

~lontalcmh(•rt, em uma disru~sf10 intricada, dirigia 
a S('US ach·cr:iarios t•stas siguificati\'as palarras - et 
nrmo erudimini? 

,\ humanidadc', prorur:uulo a illu~traç:fw como o ferro 
prornra o i111a11, pr<ir apr11as tamh\'111 CJUl' a illustrem, 
que a revistam da armadura da i11strurção, para que 
possa rc•;ili:.::11· a n1i~silo augusta de tornar l'Cr<la<lcs 
pn1ti rag a liht·1·dadc• e a t•gualdacm Jl('ra11tr a lei. 

:\o Brasi l, pair. de largas aspi1·atõPs, 111a ~ que lia 
JIOUl"O CllC'l'tou () n•gi1111·11 1ilH'ra1, ap('Sar dos rsíor1:os 
/il' seu governo, a i11st1·11r~f10 nfto at1 i11giu o f!rau de 
p1•rl'c· i!·fw qm• fci1·a para 1lc•sPjar 

To~1 11 , 1 1x1i:: 

Os insti tutos de e11si110 p1•i111:1rio Fo1'111 Í!!<1111, 111as rn 
ras rezes ao 11u1nc1·0 corrl'spo11dc a qualidade. 

O magistl'rio é ntal gratili<'ado, e por is5o o seu pe,; 
~oal é c111 gPra l 111au. 

.\ instrm'!;ÜO secundaria (' lanli)('rH , t'Olll rani» cx­
ccpções, mais uma c:;peculaçfio do c1uc um saccrdocio. 

Os directorcs dos roll1•gio · rctira111-sc aha,;tados da 
emprcza co111111crcial que tt>ntaran1 , mas raro<· o 1lis­
cipulo que súe co11w11icnte111t•11tt' habilitado de tac·~ 
iustitutos para obter a i11struq;f10 !'UJWrior. 

.\ i11strucçüo superior, <•mbora li1lc com as diffin1l 
dadc;; que lhe criam os dcíc·itus da instrw·çüo pri111a ­
ria e secundaria, i· co111tudo aquclla que nwll1or s1· 
ac·ha constituída no paiz. 

Exis tr111 110 Brasil duas íac-uldad1•s 1le dirrito; unw 
na cidade de ::i. Paulo, c·apital da p1·01 i11c-ia do 111t•s1110 
11omc: r outra 11a cidadt• do llt·1·ií<', rapi tal da pru­
l' Í11ria de PP1·11a1111Juro ; duas íarulda1h·s de medic·in:1 , 
u111a na rnrtc do Hio dP .la11!'iro, e out ra na ridadc· 
da llahia , ('a 1iital da 1i1·01 i1 ic-ia do 111es1no 110111(' : 11111;1 
aradu111ia 111ilitar c• oulra de 111ari11ha , a11 tlms <'stal l('i<· 
ridas na •·apitai rio i11q wrio. 

IX 
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Xão nos sendo possin•I tratar dt• todos estes iosti· 
rutos de iostrucção, nos acanhados limites de um ar· 
igo de jornal, occupar-nos-hemos apenas ela faculdade 
lll direito de S. Paulo, offerecendo aos nossos leito· 
r<'s algumas succi ntas ol>sen·açõcs e dados estatisticos 
sobre este instituto, e a dC'scripção do cdiOcio em que 
d le ruocciona. 

O convento dt~ S. F1·a ncisco da cidade de S. Paulo, 
notavel po1· se achar ahi cstalwlc•cida a faculdade de 
di reito, foi edificado no a11110 ele• l 610, pelo custodio 
F1·. )lanur l de Santa .\la ria: <' o ai rnrá que auctori · 
•ou a sua creação r de 29 de uoveml>ro de 162í. 

Este cdificio é de vastas proporções, e tem ao rcz 
lo chão dirnrsas $alas cm que func·cionam as aulas 
lo curso juriclico e as de pn·paratorios para o mesmo 
·m·so. 

.\ egrcja que se dirisa no 1·c11tro do edificio per­
tence ao mesmo conn-nto. \s arcadas da frente dflo 
t>n trada para o templo, e por uma parte lateral do 
atrio se pcuetra nos gemes da faru ldade. 

Pela gravura se reco11hcce faC' ilmc11 te que o cdifi­
rio, construido cm cpocha ha~taute remota, reseu­
te-se de falta de gostu c111 ~ua archi tectura. Entre­
tanto, a cgrC'ja da ord<'m tercei ra é interiormente de 
uma app.irencia clPga11te. Os arcos de todos os alta-
1·1•s sr10 talhados em madt•ira e guarnc>cido:> de primo­
ro~os larnrcs doirado;;. 

:\o me·mo edificio se arham depositados os restos 
mortaes de alguns pauli~tas distinctos, como os do 
~enador Diogo Antonio Feijó, que foi por al~uns an-
11os regente do imp<'rio 1l11ranlc a menoridade do sr. 
IJ . Pedro 11; brigadeiro Haphacl Tobias de .\guiar, 
d1efe proemiuentc do partido liht•ral, e presidente da 
prori11cia de ::i. Paulo nos a1111os dP '183"1 a 1835, e 
depois de 1840 a 18111 ; <' out1·os. 

O coovC'n to de S. Frn111'isco gl01·ia-se de ter abri­
gado <'lll seu seio, por muito:; a1111os, o mais nota1·c·l 
orador sagrado l>rasilt•iro, Fr. Francisco de ~lontc 
\h·erne. 1 

O illustre francisc-ano, no 1 i!-!or da mocidade, em 
cli~cussõcs publica~ h;wida~ c•ntre os seus confrade~. 
P pelos sermões qm• <'ntfto pri•!!ou, já denunciara pC'la 
sua Ploqucncia e força dt• logira o nome distiucto que 
mais tarde o tornaria <'Cl<'hr1• 11a historia do Brasil. 
\lrn1 d'cste distincto rl'ligioso, sf10 ainda dignos 111• 
men~ão os padre~ Calif10 l' Luc·a~. 11ur pela au:>tcri­
dade ele sua vicia <' alguns factos quusi milagro~os 
mereceram o <'l)ithcto de santo~ . 

A. cxtincção da ordem foi geralmento scntirla, tendo 
dei'\ado sa11dosas rel'ortla1:õ1·~ aos habitantes ele S. 
Paulo, não só pelos hC'tWfi<'ios <1ue fazia ás classes 
menos fa1·orecidas, mas ainda pPlo e8plcndor que o:.· 
tt•ntara cm todas as ~ua~ f1·~ti 1 idacles religio$aS. 

Existem din•rsa:: irmand:t<ll·~ que funccionum na 
l'grcja de S. Franci:>c-o, t•ntre a:' r1uac5 se torna nota­
' el a ele S. Francist·o d' \%is, dl' 11ue só podem fa7.er 
parte lentes, estudantl's l' t•mpn•gados da faculdade. 

.\ festa (festa irmandaclP í• ~l'mprc iucumbida a urn 
do:; quintani;;tas mais ahastaclos, l' é por isso mes1110 
11 111a das festi1·idacl1•s lllais (·~plelHlidas das que se ra. 
zp111 cm S. Paulo, s<·do 11<• u111 hii1pado e terra clas­
;;ica das ccremonias rei igio~a~. 

,\ academia de S. Paulo, aelualmcutc faculdad<' de 
1lireito, foi errada por dt•n1•to rh• 11 dt• agosto <le 1827, 
<· inaugurada em 1 de mar!:O de 1828, recitando por 
occasiúo d'e:::sa solcmnidadc a oraçflo do estilo, o enwo 
doutor e actualmcnte con~elheiro Jo8é ~!uria de A YC'I· 
lar Brotero. · 

:\ a<'ademia foi installada no <'orwento dos rcligio­
~os ele '. Francisco, que o r!'<lcn1111 espontaneamente, 
i:;cndo entüo prior Fr. José dl' Santa Delfina. ' 

O primeiro dircctor da academ ia foi o tenente gc­
nc1·al José Arouxe de TolC'do Hendon, formado em di­

' Yid. o seu rctrnto o l;iogra11h in n 1~1g. 311 do vol. m. 

rC'ito, e um dos paulistas mais illustrcs da epocha 
cm que 1'Í\'eu. 

Pela reforma feita em ·t851 tem actualmcnte a fa. 
culdade de direito onze lentes proprietarios e sete 
substi tutos, no curso de sciencias sociaes e juridicas; 
e no curso de preparatorios seis profC'ssorcs e trcs 
substitutos. 

As mat<'l'ias que se ensinam no curso de sciencias 
sociacs e juridicas são as seguintes : 1. • anno, 1. • ca­
deira, direito natural , direito publ ico, analysc da 
co11stituiçf10; 2.• cadeira, direito romano; lentes, con­
srlhC'iro José )faria d' A 1·cllar Brotero. conselheiro 
João Cri$piniano ,'oares: 2. º anno, l. • <·aclrira, direito 
das gentrs; 2.• cadeira, direito crclc~i11stiro; lentes, 
conselheiro Luiz Pedreira cio Couto Ferraz, doutor 
)fortim Fra11cisco Ili beiro de .\ndra1la: :t 0 anuo, 1. • 
cadeira, direito ciril, 2.• cadeira, direito criminal; 
IC'nt<'s, rons1•lbeiro José Bonifacio de ,\ nclrada e Silra, 
cons<'lhC'iro Manuel Dias de 'J'oledo: 11.0 anno, 1 .• ca­
deira, din•ito cil'il ; 2.• cadc•ira, direito niari timo e 
con1 11H'rcial, lentes, doutor A11to11 io .Joaquim Ili bas, 
co 11 sl~ li ll' i1·0 Clemente Fulcf10 ele Sousa; ií .• auuo, 1. • 
c-adC'i r;1, prati ('a do processo civil, crirniu;1I e mi litar, 
2. • cadPira, economia política, :t • 1·:Hkira, dir1.:ito 
adn1i11istra ti1·0, lentes, consPllwiro Jom111i111 lg11acio 
Harnalho, doutor João da Sill'a Carrflo, doutor Fran­
ei5ro \laria de Sousa Furtado ~lendon!:<L Os IPntes 
f;t1hstitutc,~ ~fio: os doutores \ntonio Cario,; llihciro 
ele• \11drada ~!achado e Si!Ya, Fra1wis1·0 Jul'ti110 Gon-
1:aln•s de .• \11drade, Clemente FalcI10 <lc Sousa 1-ilho, 
.lof10 Theodoro Xa1ier de ~falto~. Ernl•:;to F1•rreira 
Fra11ça e \la11111•l .\11to11io Duart<• dl' .\ z1•rrdo. 

.\s 11rntP1·ias que compõe o cur~o d<' pn•paratorios 
são: fra11c·rz, inglez, latim, rhetorir·a, ar ilhmt· tica, geo· 
mctria, historia, gcographia e phi losophia. lls prof<'s· 
sore•s sflo: o doutor Joaquim Anto11io Pi nto Junior, 
1\outor \la111ede Josr Gomes da Silva, l"Orwgo Ficlelis 
.\lvc•s Sigmari11ga de jforaC's, doutor Frar11·i~1·0 .\urc­
lio de ::\ou~a Carrnlbo, doutor Diogo de ~lendonça 
Pinto <' doutor ~lanuel Jo:;é Cha1·<'~. 
· O;; substitutos !'fio: o conC'go Joaquim do ~lontc 

Carnwllo, doutor Paulo .\ntonio do \'allr e padre Joüo 
Jacinto Gonralres de .\ndraci<'. 

Do.; IP11tc•s a<"tuaes quatro sf10 dl•putado,; geracs -
os rongrllll'iro;; Pl·dreira e José Bonifal"io, os <loutorrs 
Carrflo <' Martim Franeisco. O prinwiro 1wrtenn• á opi-
11ifto 1·011s.-r1arlora e os tr<'s ult imos ;'t lihrral. 

8f10 dC'putados proYinciacs qual ro, os <loutorl's Carrflo, 
~l artim F1·anrisro, ,\ntonio Carlos l' .lof10 'l'hl•odoro. Os 
Ires p1-iu1ri1·os 8ãO lihcracs e o ultimo ro11,;1•rrador. 

Dos 111·ofl'~sor<',;, dois ~ão drputados pro1·im·iae;;, os 
douto11•s ~lamt'cle e Franc-isco .\un•lio, amho,; lihrracs. 

Os IP11les da faculdade de <lir1•ito h•m dois contos 
ck rri.; d1• ordPnado e um conto <' d11zt•11tus dt• gra­
tilica1·f10 a1111ualmcnte: o:; ~uhstituto,; 1<•111 um conto 
t' 1h11.1•11to,; de' ordenado e um conto t' duzcnto~ 1le 
gratilirarilo. 

Os IPnll·s 'JU<', ha1·cndo rompl<'taclo 2:i a111105 de 
111ag:s11•rio, oht1·m licença cio /.!Oll'l'llO para continuar a 
ll'rc·io11ar, tt•m din•ito a mais uma gratilkaçilo de• <1ua­
trocrntos 111il rl'is annuaes. Todos os lt•ntl's qur Ice· 
cio11a111 ::2:i a111ws tem dirrito a c·ar1a de• conselho. 

O 1•x1•1Til'io cio rnagistcrio dura11te <'Hsr l'spaço ele 
trmpo dú direito, <1ucr aos IC'nlt's ratlH'dratirns quer 
aos ~uhstitulos, a jubila~ão com o ord1•11ado por in­
teiro. Om•r uns quer outros h•m o tratamento de 
sc•nhoria 1· as honras de desemhargador, e são obri­
gado,; a l<•crionar e examinar de bt•<'a. 

Exi.;1<• na faculdade de direito uma bihliotheca que 
perte11cc•11 primitirnmcntc ao conl'ento, mas hoje per­
tecH·r i1 faculdade, e tem sido augmcntada pelo go­
Ycrno im pcrial. 

S. Paulo- abril de 186'.l. 
~f. F. ll!DBIRO llE ANOllADA. 
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FEl\NÃO PEREZ CllUHRUCIIAO 

Tll .\l)IÇ.\O GALLEGA DA EDADB lfEDI.\ 

( nns.\o 02 muro AllA:>n.~ ) 

(Yid. p:1g, 131) 

V 

1 Causou-lbc, pôr~m, tcrrivel suspeita a noticia cl1· 
1 q.uc o arcebispo trabalhava a faror do bastardo O. llcn-

r1quc. 

1 
Fal larcmos d'isto oppor1u11amcn1e. 
O rclho Cburruch<io continua,·a a ser tratado con 

sc, cridade e grosseria por um tarccn•iro rillão. E:,-
tava jâ cançado de comprelJcncler qu1• o golpe que • 

1 

ferira havia partido do prelado; nf10 lhe restava du­
vida ilcerca da sorte que o esperava. qua11do recebcu 
um allivio incspl'rado. 

Os ad\'crsarios de O. Pedro de Castella e amigos Cc·1·to dia, que para o infcfü \•clho não tinha difft> 
de D. Sucro, aproreitaram a desgra~a de Churru- rcnça uem na luz nem no ar, amanheceu para o~ 
cbâo, quem sabe se prepar,ula por elles, para enrol- compostellanos alegre e formoso, protegido por um 
\'Crem n'uma intriga horrorosa a família do infeliz sol claro e ririficador. Era um dos mais lindos dia ~ 
ancião. de primavera aquellc cm que foi substituído o infanw 

Oiçamos este dialogo. ca1·c<•1·ciro de CburrucMo, por outro cujo primeiro 
- Havemos de recompensar-te com cx1raordi11aria cuidado íoi sorri1·-sc afl'cctuosamcnlc para o preso 

lil.Jeralidad<>. olfcn•c·c•mlo-lhe os .. seus Sl.'rviços. 
- ~las o c1ue me propõem tem séria dificuldade. Fi1·ou allonito o pac de ~laria, e os olhos sem ,·ist:1 
- Xcuhuma. O caso l'Slá l'lll que queiras serrir- filaram-se espantados cm o novo guarda. 

nos, g-uardando o maior sigil lo. - Porquc• razr10 quer scrrir-mc? - lhe pcrgu111011 
- N'cssc po11to estamos de accordo. D. Pl'dro Churrucbúo, como ainda duvidando da ver 
- Pois o resto é coisa sin1ples. dade que podiam ler os ofl'erccimenlos do improvisad1 
- \fão sei! protcctor. 
- Oar-lc-bernos tanto di11beiro, comçi nf10 ganha- - .\ sua dcsgra~a. - respondeu o guarda, - e ci: 

rias nu11ca l.'m tua rida tfto humilde .. \manhll, logo ses cahcllos branco-, si'lo para mim estimulo ma1~ 
c1ue desempenhes a missito de' <1uc te cncarrl.'garnos, pó- que suflicicnte. 
dcs ter a ccl'lcta de que nada careces, e ao sair cl'csta - ll que ,·ac 11ois fazer? 
casa vi1'C' rás cornmodamcntc e contarás se111p1·c com - 'Nfw posso tirai-o cl'cslc carcc1·c, ainda que o 
a nossa pro1crçf10. qui7.C'~~c·; porém ... se me dá liccnra, dig-o-lbe qu1 

O dialogo eontinuou cm roz baixa, e por modo que aman hft rrm a Sant iago o ca1·allciro O. Fernão, sei 
ningucm plidc tomar nota d't·lle. nobre filho: 

Ocspedíram-~c os i111crlocutorcii pronuneiando apc- - Ellc! ... diz que ha de rir úmanhft? 
nas estas hrcrcs palaHaS: f·: crrto. De Pontl.'rrdra, onde se acha outra vc•r 

- Conto quu ámanhã. C:> l<11'(l Ludo preparado. com rl-n•i, saiu ba uma hora um proprio de sua i1J· 
- Ila de estar. leira C'011lia11ça. 
- .\t(· áma11hi1 . - Di~a-mc ... que sentimento o mo\·e para me sei 
:\fio no:; importe saber o <1uc se ajustou. )las sai· \'ir por tal modo? 

bamos quem c11lrou no ajuste. Foram )fendo, Íll\O- - lla de sabl.'l·o. Consta-me, ha tres dias, que 1 

rito, e indigitado bispo dc .\.;torga, e uma criada wlha arcl.'hi.;po está empenhado para que nf10 saia d'esti 
da jorcn O. J!aria Cburruchi10. carcerc>. .. 

- Foi clle quem ... ? 
VI 

~o edificio que mais !arde foi . da inquisiçf10, cm 
Santiago dl' Comµostella, existia uma abobada, quasi 
suhterranea, 011dc a auctorichull• ccclPsiastica mandam 
encarcerar os <1uc eram cowlmrnados por crinws re­
ligiosos ou politicos. 

Estara 11 't•Hle cdiftcio um illuslrc preso, e occupava 
o cm·ce1·c dP que fallúmos. 

Quem o ríss(', á incerta lu1. de immun<lo candiciro, 
dillicihnentr rcronheceria cm um homem ()Uasi f'cgo, 
com as ,·estes dc$pedaçada~ l' o cabcllo branco, hirto 
1' cmmara11ha1lo, cxpirall(IO c•m pessima enxerga, um 
dos mais nohn·s e decididos partidarios de O. Pedro 1 

de Castel la. 
Desfigu1·ado por contínuos padecimentos, privações 

e maus tratos, D. Pedro Churruchúo, poucos dias de­
pois de sl'r prl•so, fõra accommcttido por aguda pbty­
sira que o l<•rou ús portas da morte. 

- Foi. Ao saber, pois, tudo o qU(' se passarn 
cmprcgut•i lodos os meios de que potlia dispor afin 
dc $t•r ~l'U carcereiro. 

- E ronseguiu-o? 
- Bem n!; de outro modo não me cncontrari .1 

aqui ohC'tlientc pura o que mc determinar. 
- \'en•i eutllo meu lilbo ? Não me disse que úma 

nhr1 ('~laria l.'m Santiago? 
- lia de abraçai-o esta noite ... 
- llu1'm é o senhor? Como se chama? 
- Xf10 me julgue grande personagt•111. ou pobtT 

e de humilde concli~ão, mas clcsl.'jo st' r\'il-o. 
- Mt'U filho!. .. \'crn, Fernão, e que cu possa apcr­

tar· l<' cm meus braços antes de mor1·e1· ! 
E o infeliz ancião, profundamente co1nmorido, ch·­

satou a chorar como uma criança. 
O homem que assim lbc o1Terec<1ra a sua protecçãe; , 

apn'Si;OU-~c cm o consolar, dizcndo-1 hc: 
- Xão morrerá. Em hrevc, quando o ambiente for 

outro, acabarão os seus receios e tormentos. 
Vil 

Encarcerado alli, sem cxplicaçflo nem considcraçflo 
1lc nc11hu1na cspccic, só pôd<' saber, mas já tarde, 
que o ;11·rt'hispo queria d'cste modo cortar o braço 
mais pod(•roso entre os que defendiam a causa do 
monarcha pcr:;eguido. Falll.'mos novamcnlt' da formosa filha de Cburrn-

Tão cautc•losos, porém, anilaram os cmissarios cio chúo. 
prelado, que a popula\;àO, e a propria família de Clm- Po1· YOILa das onze horas de uma noite serena ,, 
rucháo, nflO souberam por muito tempo de sirnílltantc cslrl.' llada, Maria, triste pela solcd:Hlc cm que a dei­
acontcci111e11to. xára a partida de seu pac, foi deitar-se acompanhada 

A unica pl•ssoa que fi cou sohresaltada e inquieta , da \'l'lh:i criada, jú co11ltccida do le itor. 
foi seu filho, Fl.'rnão, quando viu, passados alguns Estaria por \·eutura salva do perigo que a amea~ava, 
dias, que o ,·ellto não chega"ª a Pontercdra, e que se depois de recusar a ceia, nf10 lhe occorrcsse pe­
ningucm lhe dava noticias d'cllc, sahendo, comtudo, J dir um copo de agua. 
que saíra tlc casa. .\ criada, que sentira pesar com a abstinencia ela 
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ama, cobrou animo, e foi, com singular rapidez, bus­
car o que ~faria lbe pedira. 

:;e, quando lerou o copo aos labios, a joren no­
tasse a pallidez e o tremor da \'Clha, de certo desco­
hriria alteração na agua. 

.\ confiança repetidas vezes il lude a razão. Maria, 
distraída por suas alllicçõcs intimas, saciou a sede 
e caiu profundamente adormecida. 

Entram quatro bomc11s (•111huçaclos na casa de Chur­
n1rMo, e l'ão até á <·amara de Maria. 

Dirigi-os a velha criada, srgurando a mão de um 
d'cllcs. 

l~ra de certo o resultado de anterior accõrdo. 
Os homens saíram pouco depois com a mrsma 

precaução, e ainda guiados pela criada, que d'esta 
vez os acompauhou até fôra do jardim. 

O que fizrram aquellcs cmhu~dos cm casa de 
CIJurrucbáo? E cm virtude de c1ue' missão iam ellcs 
alli ? Encaminhava-os a política, o amor, a ringança 
ou o crime? 

Ao regressar a casa, e a11tcs de c11trar a porta do 
jardim, a velha criada foi assassinada por um bomcn1 
truculento que a esperava n 'aqucllc sitió. 

A velha não teve tempo de soltar um grito, mas 
aos ouvidos chegaram-lhe 1'stas palarras: 
-.\ssim, teus amos não ralham ;\manhã comtigo, 

prlo tru descuido! ,\ h ! ah! ... 

\'Ili 

Fcrnf10 Perez Churrul'háo rl'rchru ao mesmo tempo 
duas interessantissimas cartas. 

Achava-se desesperado o ma11C'eho pelo mau exilo 
de SC'US esforços a favor do rri, e <l ispunba-3e a re­
gressar com este e continuar os trabalhos politicos 
na metropole, quando viu que uma das referidas car­
tas lhe dava borriveis pormenores árcrca de Sl'u pac. 

A sensação que isto dPvia l'au~ar- llic não se pôde 
Pxpressar aqui. 

Todo o sangue do ma1wcbo lhe aflluiu ao coraçüo 
e ao ccrcbro, e quasi que nf10 pt'n$aria na outra car­
ia, se esta nüo fôra c~nipla por sua querida irmã, 
dizendo-lhe: 

• \'inga a morte de leu ·p:ic, do nosso infeliz par, 
cujo paradeiro ignoravanios, porque a estas boras deve 
lt'r expirado oo carcere cm <1u1' o sepultou o odio cio 
a1·reüis1>0. \"cm deprrssa derramar o sangue com o 
qual dc1•rs, ao mesmo 1empo, liwar a morte d'csse 
venerando ancião e n 1H'l!Tª nfl'ronla <le que foi victi-

· ma tna irmft. " 
• .llaria • 

Fer11ão Perez ficou por alguns instantes como ful­
minado! 

.\cbara-se n'aquclla ocrasi1ío no palacio em que re­
sidia o justiceiro monarcha O. Pedro r de Castclla, a 
quem os fautores ele enormi~simas crueldades foram 
os pri mciros a appellidar de C1·11el. 

Fernão, depois de lbe passar a primeira convu l~ão 
nrrvosa, dirigiu-se como louco ao quai'lO dei-rei. 

D. Pedro, que estava sc11tado, lcvanlou a cabt'ça 
;lo sentir os passos cio jovr 11 Fl'l'llâO : e quando o viu 
11'aquella desordem , com as feições alteradas, pcr­
gu11tou-lhe impr1'ssionado e rnrugando as sobrance­
lhas: 

- Que ha ele novo, Fcrnito, que assim rcus pe­
rante mim tão dcscouccrtado? 

O mancebo não pôde n•sponrler ao monarcha, por­
que lhe faltou a voz. 

Cada Yez mais admirado cl-n•i, que nada rom­
prcbendia, tornou a perguntar: 

- ~ão me ouves? ... qu<• r o qur tr lrouxr aqui , 
cm similhanle estado? 

- ,\leu senhor e 1·ci ! - ('xda1nou Pnl;io qua,: i hal· 

buciante, - venho supplicar a \'. M. que me deixe 
sair hoje mesmo para Santiago! 

-Para que? 
- Para salvar um leal servo de \". ~I., meu velho 

pae; talvez que para lhe receber o ultimo suspiro se 
nf10 o encontrar já cadavcr. · 

-Quem pôde atteutar contra a sua vida? - ex­
clamou o monarcha, dando um salto 11a radeira, e 
com voz terrível e magestosa. 

- O areebispo. 
- O novo arcebispo de Santiago! 
- Sim, meu senhor e rei. 
- Como o soubeste, L?ernão? 
-Leia \'. M. 
- E ~'ernão deu ambas as cartas a el-rei. 
l~slc, a cada linha que seus olhos percorriam, ia 

dando evidentes si~acs de crescente altcraç.<io. 
Quando acabou oe ler, amarrotou nas mãos as dua;; 

cartas, e com voz cuja tranquilidade reprimida r 1·a de 
tão mau p1·csagio n'elle, disse: ' 

- Nada temos que fazer aqui, Chun·urhúo; e assim 
dentro de uma hora quero achar-me em marcha para 
Santiago. 'fio deixemos para á111anhf1 o que se pôde 
fazer hoje. 

E D. Pedro caiu quebrantado na cadeira, como se o 
anniquilúra profunda inquietação; Fl'rnão partiu-se 
apressado da real camai'<l, para cxrcutar pontualmente 
a~ ordens do ~obcrano. 

IX 

(Juasi ú mesma hora em que se passai a a sce11a 
que dt'SC'l'evemos, D. Sucro, arcebispo de Santiago 
estara 110 seu palacio, cm seria ro11 1•ersaçâo com o 
favorito Mendo. 

llecordavam-se clles do que qurr que fosse, occor­
rido noite~ antes, quando o arcebispo interrompeu a 
rememoraçf10 do pagem , dizcndo-lbl': 

- Esqucç:imos isso, que nfto nos importa jú, e di­
zc-nw o que ha relativamente ao Yrlho Churrucháo, 
a seu filho e a el-rei. 

- Em quanto ao primeiro, - rc,;pondeu o pagcm, 
- nüo dc,·c ter vicia sufficicnte para ro11tar o dia de 
:11nanhf1. 

- Com c·r1 tcza ? 
- Fui lá verificai-o, senhor. 
- E c1H·o11trastel-o ... ? 
- Quasi morto. 
- 1\ seu filho? 
- Estú com el-rei na vi l la de Po11 l<'Vl'<lra. 
- A i11da se o rio sabe quaudo rrgrl'ssa o mo11ard1a ? 
- Dentro de sete ou oito dias, C'o 1110 jú lhe dis-

Sl'J'am. 
- I~ preciso nf10 dcsca11çar um instantr 8cqurr. 

A causa dC' O. Henrique e a minha tru11quillidadc exi· 
gc111 mais cuidado agora que nunC'a. \'ac-tl', ~l endo, 
e deixa-me só; dizc ao dl';io <1uc• o l'spcro n'csta 
ramara. 

- (Juando janta? 
- l\f10 posso agora pensar n'isso; por(•m sorrga 

que 11f10 me esquecerei do teu hispado de .\ storga. 
Estou projecta11do o modo de te prrpa1·a1· o caminho 
com unia co11rzia ... Dcscauça ! 

- E tanto, senhor, que tudo lhe agradrço jú hu -
1uildcmcntc. 

O pagcm comprimcntou o arcC'bi~po <· saiu rm pro­
cura do drão. 

(Cn11l111u:1) 
PORTO DE ~10::' 

O mundo progride. São cm lll'Cl',;~ario qul' as l'lo­
quenles pala\Tas dr um distinC'to pcn~ador d'c,;te ~r­
C'lllO ('XprirnÍ:'SCll) rsta verdadr, para (jlll' ÍO~~I' ac·lual­
llll'lltt• r1•1·<·hida como dogma. 

OIH'dPc1'11clo ao g<'ral i 111p11 l ~o qu1• ar'l'oj;i a hunia-
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uidade uas vias do seu destino, lambem nós vamos 
progredindo n'cste abençoado cantinho do mundo cha­
mado Portugal. As ruínas do castello que seohorcarn 
a colina sobre a larga estrada que boje laclêa a mon­
tanha, que sóbe {Is nuvens e se interna pelo coração do 
1>aiz, sf10 a prova de c1ue tambem aqui o verbo do 
progresso intimou os seus desígnios; sr10 o epitapbio de 
um pas~ado 11'111010 ao pl' do ledo viçar tio prese11te 
em que rebenta esperauçoso fru!'tl'ar. 

O cà tuera cela de Claudio Frolo não é tão verda­
deiro· como se tem pretendido. !louve uma epocha em 
que o progresso era o castello tomado, onde servos 
tinham pão e trabalho, onde vassallos justiça e gua­
rida ; st•guiu-se-lhc depois o edificio municipal, mais 
tarde o mosteiro, depois as vias faceis e corninodas de 

commuuicaçflo, e todos esses mararilhosos meios de 
augmeotar as faculdades do homem, quasi emanei· 
pado das condições de espaço e de tempo, onde dis­
putam primazia os arrojos d'arte, ora prcfuramlo mon­
tes, ora assoberbando to1Te111es caudacs e mares i11· 
commensurareis. Cada eµocha tcm o seu edifitio, re­
gistro e monumento das difft•rt>11lcs pbases do pro­
gresso social. 

As rias de commuu ic<1çft0 influem poderosamente 
nas regiões que percorrem: criam nccc~sidadcs e inte· 
resses que transformam co111pletamcn1e uma zona in­
teira; e aquella posiçflo que um dia autl's era impor­
tante e favorecida, fiea muitas vezes secundaria ou de 
nenhum interesse, qua11do niio ~ahP ou 11iw pód1· rrl'ar 
novas coudições 111• exis11•1wia . 

Cast~llo de Porto 1h• )los - oc ... cnho 1lc :Xogucir:1 da Silva, sc1111nilo um:1·~lxw;r1 1lu sr. Sill'n \lnll11' 

Porto de ~los l\ hoje mesquinha e <lecad!'nle Yilla 1 se rC'c11•iam com l'st1•1Hll'r·H' ao largo, quando ~l' 
11,1 Extre111aclura no districto de Leiria, a seis legoas aproximam da bascfdo ou1t•iro, a i1111H·1•ssão lrausfnr­
da n1ais proxinrn est;1çfl0 do ramiuho dl• ferro cio norte, 111a-se: parece <1ue a 'ilia s1•guinclo as tradições dt' 
1' a uma do po11to mais vi,;inlto da estrada <le Lisboa a111iga lidelidadr, rm cuja oheclirneia morria111 03 Hb­

ao Porto. Está escondida cu Ire scrranias qul' de todos sallos cm roda do pl'ndão do ;;uzc•ra110, a 'ilia pouco 
o,; lados a <"irc·undam, execplo ao norte. por ondr se 1 a pouco se vac c.;boroa111Jo, e um dia tal11'z d1• Porto 
r;;tcndP uma fcrtifo:gi111a n•iga ai(• á ,·ilia da Batalha, de ~los ~ómcnle: ~ohrc•virc•rú o 11omc e ag rui11a$. l1.111ra· 
tão tl•lcbrc pclos fc•itos dei-rei D. Jof10 r, como na 1 se na ,·ilia pelo po1•ntr, e P11ro11tra-g1• logo desmantelado 
historia ela 11ossa i11depcndc11cia pelo maravilhoso con- um edilicio que foi ronvenlo, d1•110is srgu1•nHc ruas 
,·1•1110, mimo do p,;tilo ard1i1cc·1onko, Ião admirado ele e~treitas e t ortuosa~. orladas 111' caschrcs, PgTcjas aban -
11aturacs romo dl' 1•stranho,;. donadas e al luiclas; para rnrou o <·astcllo a1Tui11ado 

,\ gra,·ura quc aro111pa11ha 1·stas linhas, rcprc~rnta l' fendido. 
;is ruínas do antigo solar do akaidc D. Fuas lloupi- Porto de ~lo~ 111ve uma rpoeha de• prosperidade cn1 
uho, s1• 11f10 anlPs do par.o rral do rri moiro Gami, 

1 
qur foi importante: ús i11f111t•11eias ft•uda1•s succ('dc1·Jm 

~ituado 110 n•rt icc· d<' uma das fr1·qrn•111rs ondulaçC1es · inl1111·nria~ 11101w~1icas, 1• ;l so1111Jra d1• si111i lha111c ea~ ­
rom quc o 11•1Tc•11n aqui ~<' P11r1·c>spa . . \ pa izagrm q11r !Pilo foi \'Íl't•111 lo t·o111e111r d1• si <' da sua sorl1': ruas 
d'alli ~l' !!Or.:t 1" cl1• u111a rudi•za liPl la: urn,; ,;(•a,: vi;:ta~ dPpoi,: , quando <l~ r1•rnlu1:1W~ lnt11~forn1aran1 as C'l'i· 
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cunstancias do paiz, ou nf10 as romprehendeu, ou não 
pôde hombrear com ella:; e comei;ou a definhar. 

O progresso, resultado prati<·o de um dogma ainda 
nf10 definido, a solidariedade unircrsal, como não ad­
mittc nada inutil , assim humilha ou exalta a cada 
qual conforme os tril>utos que lhe pagam, conforme a 
porçflo de trabalho de que se inct1111bcm; e assim Porto 
de Mos só poderá elevar-se outra veil á prosperidade, 
qua11do se explorem as riquezas natu1·aes que Deus 
lbe deu nos abundantes jar.igos dr fe1To e ulha, que 
ha indícios de terem estado cm exploração já n'ou­
tras eras. 

A. t:. DA Stt.\'A ll.nros. 

ESTUDOS DA LINGUA MATER~A 

53.0 

Ao nosso collega o sr. Gocs, insigne paleographo 
da repartiçflo dos manusr.riptos da bibliotheca nacio­
ual de Lisboa, cujo é o. artigo que se vae ler , agra­
decemos a resolução da duvida que suscilámos, ha 
hoje tres annos, sobre a ctymologia da praça dos Rc­
molares. 

A vista dos documentos por clle citados, derc a au­
ctoriddae competente mandar rectificar os letreiros ela 
citada praça. 

RE.\IOLAR OU HEMOLADOR 

É incontestavelmente de grande vantagem a publi­
cação de scmanarios da natu1·er.a do Archivo Pillo­
resco. A sua índole compo1'la não só a vulgarísa~úo 
do toda a qualidade de 11oticias curiosas ou instru­
ctivas, mas a faculdade do as 1·octificar ou ampliar 
cm qualquer occilsião, á medida que se descobrem 
uoros subsídios. 

.\pt'Oreitaudo-nos pois d'esta faculdade, procurare­
mos resolver uma cluYida que ficou peudcnte no vol. 111 

d'este semanarío a pa~. 2. 
~·um bem elaborado e noticioso artigo, que alli 

vem áccrca da antiga pra~a dos llonndares, diz-se o 
seguinte: 

"Voltando á pra~a dos 1\omulares, ou caC's elo So­
cl1·é, romo gcralme11tc se lhe chama ... diremos que 
tentando investigai· a antiguida(lc do nome d'csta 
prnça, não o conseguimos. ::ió alca11çámos que muito 
antl's do terremoto já assim se deno111i11a,·a, posto que 
nf10 fosse praça regular, <' apl'lla~ um sitio ou para­
gem da longa praia ou ril)('ira de Lishoa ... • 

E$le nome não sr acha t'n1 m•nhum rocabulario 
nrm genealogia do no~so pai1.. Srría appellido de al­
{!ltm italiano que alli ti l'l'SSe o i:eu trafPgo, ,-isto que 
por aquelle sitio residiam e tll'goriavam muitos, r 
tanto tiue no risinho lar~o dl' S. Paulo hourc d'antes 
um mercado que cl1am;wam <los ge11orezes?• 

"lia veria 11 'aquellc tcrrPiro algumas figueiras ita­
liana:; tle certa cspccic 1'11amacla 1·onitclare, risto que 
muitas tlc110111ínações tlc 1·uas e sítios de Lisboa to­
maram o nome de arvo1·es que ahi houve?• . 

A eslas co11jcc1uras rrcmos podl'r responder, assc11-
taudo no que se entendia p<•la de11ominaçüo de re­
molal'es. 

Começaremos por trans<'rcn'r dois dorumentos que 
c11ro11trúmos no archfro na<·ional da Torre do Tombo. 

O primeiro \'em no liYrO 1x da Chaucellaria drl-rei 
D. \ffonso v a foi. 15'1 '"º• e o Sl'tntndo no livro 33 
foi. ~8. Podíamos cxtrat'lal-os, o 11!ic talvez bastasse, 
mas, attendendo a que não sflo muito longos, dal-os­
herno~ na iutcgra. Eil-os com a linguagem e ortho­
gnipl11a da cpocha. 

•Dom AtTonso etc. .\ quuutos esta cq_rta virem fa-

zrmos saher que nós querendo razer graça e mcrcêc 
a .\haro Fernandez morador cm ,·ilia norn do Porto, 
por quanto 11os /oy dicto que ern boom carpin­
teiro, Temos por bem e tomallo 1 por rcmolador 
das nossas tcreccnas da dieta cidade cm l o~o 2 de João 
Dia?. qul' o di<·Lo oficio tinha, o qual se ora tinara. E po­
rõm 3 111a11da111os ao 11osso almoxarife das dietas larace­
nus e a ou11·os quaccsqucr a que o conlwci111e1110 dl'sto 
pertencer e c•sta carta for moslrada, qul' aja o dicto 
.\!varo F1•1·nandez d'aqui em dianle por nosso remo­
lado1· das dietas terccenas e o leixcm Sl•1·vir em elas 
e lhr íui;om pagar e paguem o 111antinw11to e honle­
nado <1uc aria o dicto Joflo Diaz, por quanto nossa 
mcrc(\c hc que ele o seja e outro nenhum nom . Uode 
ai 110111 façades. t Dante cm Lixhoa x xv1 dias dou~·tu­
bro. Fernão Lourenço a foz anno de nosso senhor 
Jhü xpo de mil iiij< lxiij . • ã 

•Dom AIT011so etc. _\ quantos esta carta rirrm fa­
zemos saher que nós querendo fazer graça e mercêe 
a Gon~alo Fernander. morador cm a nossa cidade do 
Porto e nós o darmos por nosso rmwllar l'lll Jo~o e 
vagua d'Alvaro !?crnandcz que o dicto carrego unha 
e se fi nou, o qual queremos r nos aprar. que cllc nja 
outro tanto 111a111imento e liberdades co1110 avia o 
dicto .\lvaro Frrnandez; e por sua guarda e lembrança 
nossa lhe mandamos dar esta caria a,;sinada 1>er nós 
e asscllada do nosso scllo pendente. Dada em Evora 
a :xrnr dias de Ferereiro, Joflo .\ndrí· a fez anno ele 
nosso senhor Jhú xpo ele mil iiij< lxxiij. G • 

Da compara~ão d'estes dois do('urnrntos podemos 
concluir que 1·emolar e remolador ~fio a 111rsma coisa: 
visto que chamando-se remoladol' 110 primei1'0 a AI­
varo l~ernandcz, no segundo, que é a carta passada 
ao seu succcssor Gonçalo Fernandez, ú este nomeado 
l'emolctl' •em logo e vagua d'.\ h•aro Fer11ander. que o 
dicto rar1·cgo tinlm e se finou. • Vê-sr lamhem que 
a rar.ão adJuzitla para dar o cargo dl' rcmoladol' a 
,\ 1 varo Fernandez está expressa nos "l'gui ntc•s trrmos: 
•por quanto nos fo~ dicto que era hoom carpinteiro• 

1\ws provas süo sufficientcs para <•stahclecer defi­
nitiYamcnte que remofar ou rcmolodor era urn offi­
cio analo~o ou anncxo ao de carpinteiro. 

~Ir. Jal no sru Glossafre Nautíque <IPline rcmolar: 
•obrci1'0 que falia remos,• e para c·onOrmar e aurto­
risar a sua deli11içüo, cita o manmwripto n. 938-3 
da llihliotheca da ~larinha <.lc Paris , intitulado : l i­
v1·e rles 1f!•pe11ses failes pow· l' cmnemc111 de /ri {!nlfre 
te 8aint-Thomas (.)!ai 1406), no c1ual, a foi. GO v., 
vem o trecho seguinte : «Mestres H<•molars los quais 
th'cçaren los rems per obs de la dita gah•a. • Alr1n 
d' isto, o illustrc antiquario diz que a pal;l\Ta rcmolar 
pel'tenrr ao catalüo, e ao francez e castel hano anli­
gos; achando-:;e tambcm no italiano, que di~l\l' remo­
lal"io e 1·n11orarío, e no prorcnçal que u~ou de re­
moulâ, remolat e remollar. 

~t· ainda restasse alguma incerteza de CJUl' <•:;ta palarra 
tiwsse pas~ado com a mesma significa~úo para a 11o~sa 
língua, que (• neolatina como a,; acima indicadas, te­
mos a auctoridade de um cscriptor port11gu<·1. a quem 
eram ht'm familiares as coisas 1Hariti11rns, <1ue 1·1•solrc 
cabal111 t•11te a duvida; - fallamos de Gaspar Corrêa, 
mn is de uma Yci citado n'este sc•ma11a1·io. 

Na sua obra lendas da Iiutia, que a ,\caclcmia 
rPal das sdcncias de Lisboa rst;i puhlit'a11do, na 
lr11da de O. Garcia de :Noronha, ainda i1u"tlita, e que 
dt•ve Sl'r a primeira do I\' tomo, r1'f<'l'l' c;a~par Corrêa, 
com a sua CO$tumada minuciosida<IP, a historia de 
um rume que rugira do campo dos sitiadores de Dio 
para dentro da fortaleza . 

1 Pal'l.'t'\l l(llC houve lapso, e que sv dcwri.1 ler: •e no.; praz to-
mallo.• 

• l.ogar. 
3 Por i:.;.so. 
4 (?urmuln l(UC correspondo a •Pelo que nilo faça~s outra coisa.• 
b 110:1 
G 1 ~73 
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~·essa narrativa se acba incidentemente a palarra altíssimas, ruja base e raízes se acham cobertas pelo 
com a sua definição. elemento liquido, encontriilnos-lhe outras montanhas, 

Conta o chronista no começo do cap. 11 l da dita cujo cimo está quasi á flor da agua, e corl'c11tes 
lenda, que o rume se lançára aos pt\s do vice-rei, rapidas que parece isemptarcm-se do movimento ge­
quando este foi a Dio, 11edindo-lhe qu<' o mandasse ral; umas rezes correndo sempre na mesma din•c­
baplisar; e soube d<' la modo captar- lht• a be11ero- ção, 1·e1 rogradaudo outras, m:is não excedendo nunca 
lcncia, que o rice-rt'Í o lcrou comsigo parn Goa, onde os seus limites, que se apr<'sc111am tão imariarPis 
o trazia muito fa,orccido; mas alludimlo o nosso como os que sr opµüem aos e~foq;os dos rios da terrr:i. 
auctor á pouca sinceridade que suppunha ao rume, .\qui existc•m regiões tem1ic~1uosa:-;, onde os ventos 
diz o seguinte: l'm moiro, que fugira das gal<-s, que enfur!'citlos precipitam as Lorr:iscas, onde o mar e o 
<'ra fundidor, que estarn cm Goa, dis~c' ao rice-rei eco, <la mesma sorte agitados, se <'mhatcm e se ron­
que este rume o t'nga11ara e era espia ... e que o fu11dcm; al<·m dão-se movimentos i11ternos, elTen·c·ss 
l'Ume era rcmolm· de co11certa1' os 1·w1os elas ga- cencias, trombas e agi taçõe:o cxtraordinarias causada­
frs; e que era gl'andl' piloto, que por ta1110 olhasse po1· rp1·tos vulcões, cuja ('('al(·1·u ~ulJ 111crsa vomita fogo 
não lhe fizesse algum e11gano, etc. ele.• do seio das onclus, e im pell<' atl\ :1s nu\'cns um <'~-

De todas estas indiC'açõrs e documentos dc•1c dedu- µesso rnpor mi~turado com aµua, enxofre e betume. 
zir-se que a pr-.iça dos Hcmularc,; tomou <':>~e nome ~fais long<• os sorredoiro:', dos quacs nio1wem se 
tios carpinteiros ele rt•mos que alli trabalharnm. E de atreve a aproximar-::c, <' que parerc allraircm os 
rerto que a beira-mar t•ra o Jogar mais m;ado para navios para os engolir; mais longe ainda, as 1a~tas 
aqueJJe officio: Em cpoeha autiga, quando a ridade e:xtensõc;; sempre socegadas <' Sl' rcna~, mas nem por 
ai nda n5o estarn lfto dilatada, dcliam as officinas isso 11u'11os prrigosas. ond<' a art<' do navegador se 
ele ap1·cstos marítimos achar.-.se mais µ1·oximas da rua torna i11util , onde é forçoso lkal' e morrer; e final­
hoje chamada do ,\rsenal. .\ proporr,ão que a cidade rne11te, dirigi11clo a vista para a:l rxtrcm idadcs do globo, 
~e foi alargando t• aqu<•llas praias cobrindo de cdifi- assomhram-uos eJJes gelos enormes que se destacam 
cios, tivcram e~~1·s mi:<teres de se ir n•tirando mais dos continentes dos polos, l' <1ue vem, como monta 
para o poente: 1i0rt\111, apt•sar tfcs~a mu<lan~a. o nome nhas fluctuantes, Yiajar e dt>1Tctrr-se nas regiões tern­
fieou sub:>istindo, como muitos outros d1• rua,; e pra- per.idas. 
ças de Lisboa, que no seu principio indif'aram o eles- Eis o que principalnH'nte no,; apresenta o Yasto 
ti110 d·esscs loea<>s, ou dos mi~trres que alli estaram 

1 

imperio elo mar. ~lilhare,; ele habitantes de diff<'r<'11tes 
arruados. especies lhe µ01 oam a cxt<·11~r10, uns atran•ssando-lhe 

Lembraremos mais, que a palavra se de1·c•rú escre- rapidam<•11te todas as regiú<'s, carr<•gados com uma 
w r rematar e não ro11wla1·; e que apPsar do voca- concha pesada, arrastarn-~1· outros tardiamente al\t'i­
hulo ser hoje alisoll'lO já foi usado l' corr1•11t1• cm por- gnalando co1n lodo o rap-ar a i<ua progrc~süo ~ia ar<'ia: 
tu;mez: e se por wntura o tomúmos 1J'alg11111a::; das outro:;, a que a natureza ro11t'l'tlt•u ha1'hata11as c•m fór­
lingua::; romana~. m1•m·io11adas por ~Ir. Jal, (• comtudo ma de aza,;, srnem-~e d'ella,; para se Jc1·a11tarcm e 
in<lubitarel que tem a sua origem 110 tl•rmo latino sust1•r-sc nos ares; outros em fim, a que foi nc­
rcmus. gado o nwnor morimento, 1·n·~ccrn e ri1·em pegatlos 

Além d·isto, r<'stitui111lo [1 palavra a sua H'rdallcira aos rotlwdos, e todos no nw~nw elemento t•1u·on-
01·thographia, e1 ito\mos que algum futuro arl'ht•ologo, trnm a $lia sustentação. O fundo do mar produz ahun­
Vl'ndo cscripto romufar, cái;1 na 1enta~r10 de querer da111en1r11lt' pla11tas, mu~gos, I' v<•gr taçú('S mais sin­
provar, depois dl.) ~í·ria~ <' atul'adas rclli·xi>t•s, que as- guiares ainda: o chão (• dt• ill'l'ia, de burgalhf10, de 
sim como Olys,cs n·iu tia .\~ia )lcnor a Lishou. muito lodo, dP tl'lTa firme, de co11dia:; ou dP rochedoíl: mas 
111ais íacilmentc po•lia lPr ú11do H.omulo dP Homa ao similhando sempre a terra qm• liahitàmo~ . - rB11//011/ 
"ªl'S do Sodr('. ,\las 11<"10 lique por is,;o dt•,;1·011tente o 
:1rl'heologo: se os 1·011111/11r1·s nüo desrcndt•111 de llomulo, Y 

<le rcrto que 1 it·ram de ,., /JIO. 

J. li. G. l,;TILlDAm: IJO \J \li 

Não po~so arreditar qut• r~ta por~ão immc11sa dos 
dominius do homem, fo~sc ro11dt•111 11ada a uma c>steri-

LEITL'IU P.\H \ .\S ESCllOL.\S !idade pc•rpPlua, e a nf10 dPnamar outras riquc7.a~ na 
vida ):ocial ah'•m de um J mu·o ele> ~ai e de p<'i\<'. 

n Persuado-me d1• que é a fra1pll'za 1!0 no$rn espírito, e 
nfio a pim·imonia t.la natun·za, 11uc• 110;; faz p:irt•ter 

o :11.\H pobre 1•s11· espaço imrnenso: <' quando considl'ro 1·0111 
que 1antagPm o Creador o t•111111·t•gou para a Prono-

0 que mais no~ altrae a attcn~f10 é a imnwnsa. mia do nosso planeta, não J>Ost'o dC'ixar de pensnr, 
')Uanlidade de agua <Jll<' <·obre a maior pa1·1t• cio globo; que o g1•m•1·0 humnno, qua11do rhrµar a ser mais po­
t•stas aguas orcupam sempre a parir mai:; hai\a, C'On- deroso, tiraril tamhc•m gra11d1• partido da for<:a, hoje 
~rnam sempre o 11w~1110 11i1el, e lt•r1dc>111 1·011,.:tante- completanu•ntc• perdida, da~ onda,; e das mar(•,:. Dt• 
1111'ntc pnra o equilibrio e para o r1'J>t>11,.:o; 1únol-a$ I quantos iuaprt'l'Íarcis thr,.:oiro~ 11fio poderia opulen­
po1ún agitada,: por um poilc•r hem forl<', qlll'. oppon- lar-no,; o Ot'l'<lllO se o drrnmpo:-r$S<'lllOS no.- l'l'U~ 
do-~e á sua tran~uilidadl., lht•s imprime urn n10' imcnto elPmPnto:; primitivos? Quanto" l'<'µn·dos nflo podpi;'t 
periodiC'O e regulado, rlcrn e abaixa alt1•r11atin11ucnte' elle ainda 1·011se1·1·ar ocrnlto~ para nó,:~ 
as ondas, e fa1, hala11~0 rom a massa lotai dos 111arcs, fü10 me e111·onlrei nunl'a 110 nwio cl'esscs dc~crlOR l'\· 
remcxe11do-os at(~ ú ruaxirna profundidadP. traordinario~, quando, lt' rulo·R<' a tP1Ta sumido de lodo, 

Sabemos que e~lc movimento pertenc<' a todosoR tem· não vemog crn redor scnflo a multidão das onda:;, st• n1 
po~, e que ba de durar tanto quanto lm de durar o qu<' me SC'11l iS$<' proíundamc11te <'011verwido ele que nw 
~ol e a lua, que são as eau~as d'elle. • achara entrio cm presença li<' 11111 grandioso desconhe-

Considcrando dC'pois o fundo do mar, cnC'ontràmos- ciclo. DPtc'rminando a linha do;; rio:; do Oceano, a hy­
lhe tantas clescgualdadcs como na supt•rliric ria terra: 

1 

drographia 11ão ergu<'u de todo os réos que o en1·0-
encontràmos-lbe elcnições, valles, planirit'~, profun- brcm; e depois de termos dt•s1·obcrto como podemos 
didades, rochedos, terrenos de todas as <'~pt•<·ies, vc- visitar todos os cantões da t<•1Ta, rc~ta-nos desrohrir· 
mos que todas as ilhas são o cume de nrnntanhas por que artes nos poderemos serrir d'elle. Outras 

• 



• 
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111uitas minas ha tambem que os homens, pela sua 
i~norancia, tem pisado muita vez, sem desconfiar, se­
quer, que estas substancias- despresadas seriam para 
o· seus descendentes, mais instruidos, Contes fuoda­
rnentaes de opulcncia. 'l'anto mais se descnrolre a 
nossa pcrs1>icacia, tanto mais nos () manifesto que não 
ha mula cm roda de nós que não seja nosso, e de que 
a nossa industria nf10 possa apro,:citar-lhe a utilidade. 
All'.•m dos beneficios que naturalmente recebemos do 
mar, as nurens, a chura, a humidade do ar, e os 
rios, e dos c1ue já ran10:; con~e;mindo extrair-lhe, não 
receemos dar confiadamente n'esta mrsteriosa reser­
, ... uma parte ás invenções que perteuêem ao futuro, 
<' nf10 tenbamos a temeridade de condemnar, como in­
«ommodo e inutil , um elemento de que nem sequer 
temos a cer·teza de conhecer a fundo. - tJ. Reyuaud. 
Ct:o e Term) 

\'! 

l'l! OSl'l!Ol\ESCEXC!.\ no ~1.\1\ 

Eslc pltc110111eno excita sempre adrniraÇ[10, apesar 
de se• poder presencea1· todas as noites durante me­
r.es a lio. Em todas as zonas o mar lança uma luz 
pho$phorccc•11Le; mas quem não obserrou este admi­
rarei espettacu lo uas rrgiõe8 tropicacs, e principal-
111e11te no mar do sul , nf10 pôde fazrr senfto iMa im­
perfei ta da sua magniliccncia. Quando um nario de 
linlia l<•rado por rento fresco fcn<le as ragas espu­
mante!>, o nal'cgaclor 11i10 farta a rista no espcctaculo 
das ondas cntrC'baticlas. Cada rez que o casco do ua­
rio, se ergue fúra d'agua chammas rcrmelhas ou azuPs 
chi~pam do costado como rC'lampagos. Xfto se pódc 
dcscrcrer lambem o admirarei aspccto offercciclo pe­
los marês do8 tropico:::, nas occasiões em que os ran­
chos de gol1>hinhos se debatem durante uma noite e,;­
cura: onde Cilte:i cctúel'O!' ordenados cm longas filas 
fe11dr111 rorn as sua~ crolU!:ÕCit a cs1rnma das ondas, 
faiseas r~·petida,; e luz intensa apparccem immcdiata­
meute. E e~ta produzida cm parte ()()r urna grande 
<1m1111idatlc dt• c~pc!" i <'s marilirnas, que poderiarnos 
drarnar farho~ ,·ivo:;, ou c• 11t flo pelas fibras e mem­
hrana~ organi('aS que deixa fi car na massa liquida a 
decomposiçiio c1·estcs an imael'. A primeira causa é in­
co11tl'Sl1wclinente a mais ordi 11a1·ia e a mais geral. 
Não lia animal nenhum , nem mesmo os infinitamente 
pPC1ue11os perd idos nas camadas immeMas do Oceano, 
l( Ul\ ntw SC'ja dotado de fai scas pltospboresceutes. Vi 
o a.nmmuwia sci11tilla11s, minuscula ortiga do mar, 
cujo volume eguala, na epocha do seu completo de­
~eovolvirnent o, o de uma cabeça de alfinete, offerecrr­
llH' ú vista o magnifico cspetaculo de um eco estrel­
lado que se reílecte no mar. \'i , com a ajuda do mi­
noscopio, faiscarrm em sitio escuro, n'uma gota 
d1• agua do nrnr, infusorios do Baltico, dos quaes, os 
maiores, tinham um oi ta\'O de linha, e os menores um 
uo,·enta e seis aros. · 

Quando estes anirnaes cxlenuados já of10 exparsiam 
luz, bastara para lhes restituir a faculdade da phos­
forPcencia excitai-os por meio de algum acido, ou 
mi~turar pouco de alcool á gotta de agua salgada que 
o:- ('nvolria. 

Filtrando repetidas rezes agua do mar tirada de 
pouco, um naturalista cmminente, Ehrcuberg, obte,·e 
um liquido no qual estavam concentrados muitos ani­
mai«uloi> luminoso!'. Eram Yibriões, bacterions, mo­
nadas. E quatro milhões de monadas cabiam n'um 
centimetro cuhiro. As observações da chimica, da phy­
!'ica e da hi ~toria natural, tendem a fazer-nos acreditar 
que o mesmo pri ncipio aetua por toda a parte, no 
i 11fuso1·io q uc se nilo pôde perceber á vista desar­
mada , no gymnoto rujo mrro contacto paral ysa o ani­
mal mai~ rig'oro~o , 11<1 n11vcn1 d"ondr se dcsprrndt' 

o raio, e nos clarões magncticos que, com o nome de 
auroras, illuminam os espaços sombrios e gelados do:; 
dois polos. - ( llumboldt. Quadros da Nature;;a 

Desde .\ristotelcs e Plinio, foi para os viajantes e para 
os phisicos a phosphoreccncia elas aguas do Oceano 
objecto de egual interesse. rariados e numerosos sflo 
os pbcnomenos que ahi se clfto ! :'\'umas partes a su­
perficie do Oceano faisca e brilha na sua extcnsfto 
toda como um tecido de prata, electrisada á sombra; 
n'outras dcseuvolrem-se as vagas cm lençoes irnmen­
sos de enxofre e de heturne abrasados; u'outras pa­
rece vrr-se um mar de leite srm fim . Beroardio de 
Saint-Pierre clesrrereu com enthusiasmo estas cstrel­
las brilhantes, que saltam a mi lbares do fuudo das 
aguas, e das quaes, acTcSCPnta clle com verdade, os 
nossos fogos de arlificio sflo apenas fraquissima imi­
ta~üo. Fallara111 outros n·essas massas abrasadas, que 
rolarn sob as vagas como balas vermellrns e enormes, 
algumas elas quaC's r.lwgararn a parecer-nos terem 
vinte prs ele d iamet1·0 prlo 111('nos. 

Muitos rnaritin1os obscn·ararn parallelogrn111n1os i11-
cancksce11t es, cóucs de luz rodopiando em torno do 
proprio eixo, algumas grinalda!> deslumbrantes e ser­
peuteados luminosos. 

X'alguns sitios do 111ar n~-sc a nwudo repuxarem 
acima da supt•rliric das ondas jorros brilhantes de 
fo::ro~: u'outros uma C'Rprdc clt' nuvens de lu7. e ele 
phosphoro anelarem C' JTando !'Ohre a· ondas, no mrio 
das trcras. Ocrasiões ha rm <IU" o Oceano parece en­
feitado tom uma facha irnnwn~a de luz morei e ondu­
lo~a, eujas e:-.trcrnidadl's se pC'rdc•m uos confiras do 
horisoutt·. - Pcrrou. l"ifl{Jl'lll ás tara.~ A11s1raes 

Tii Efü ' G L.\ :5::i1t:o::; 
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'J'iw ª'sentado firou eom rsta 1«•íorma~f10 do pa­
dre fr. Jorro dt· Xira, ronfl',~Or dt•l-rci D. Joüo 1) o 
espirito st•1-.1fi ro, que tudo rra eomrnum, sem harrr 
a dirisf10 <l"c·~tl's 110111r~ 1111:11 <' 11'11, o;; quacs muitas 
vezes fazr111 as :tl rnas propril't:n·ias. x:·10 se da1·a a 
frades p:1rti«ulares o uso tlt• hrt>\•iarios qu<' licavam dos 
defuuctos, se 11i10 c-0 111 muitas eautellas pertencentes ~t 
µolireza, e C'Onco1w 11 clo p1·i111<'i1·0 o eonsen timento ge­
ral de toda a con1111u11idatlt•. Üd que fa ltavam ao côro 
por 11 eccs~idatlc, ti11ham dittruill ua sacristia e bre­
viario 110 claustro, presos por uma cadeia, p<'los quaes 
sa~i sfaziam o ofTi l'iO divino. Tudo o mais passava por 
esta mesma fi cint : ludo aqui, ainda que muito po. 
bre, parecia precioso ou para ser eslimado, se con vi. 
uha ú nossa regra <le per1•grinos no mundo; ou para 
se desprC7.ar, se não dizia «Om clla. 

Com isto eram os frades nf10 só pobres mas humil­
des, trabalhando cm o S!'n•iço da casa corno servos 
da $Ua cornmuuirladc. Caniram a horta, levantaram 
as paredes, coziam a sua roupa; l:'scrrriam e trasla­
daram os linos, ou por falta de estampa ou por pou­
parem os gastos que íazc·m as impressões: e não ha­
ria officio c•m que elles niro fossem olficiacs. 

Foi nrcei;s1~io rcp;1rar o telhado da egrrja de S. 
Francisco de Lriria no anno ele 1 'r80, da qual obra 
nos fitou esta lemhran!:a: • l~to cu~tou a fazer muito 
trabalho dos fraircs, por que a telha se fez toda junta 
com c~tc alpendre• da <'Ar<•ja, e ahi se cos<'u ern um 
forno que sr pe1·a rllo fl'z. lla qual ohra ficaram to­
dos os fmi,·es mc•slrps ti<' a111a:;sar e pisar barro; c~­
pecia l11w11te frpj 1:ontalo dt• La111<•go, sacerdotr, co11-
fcs,:01· e pn\garlor. • 

De modo qu<' rst:is r1«1111 a~ O(Tllpaçia•i; <los frades 
auctori~ml o~. qu<' ro1 11 lo l rn~ <' virtutl1•s ho111·a1•a111 ta111-
hrm a rcligift<l. l' u. ~l."1 u . 11.1 E s1•1;ic.1 ~·. , 


